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RESUMO:O diagnóstico de enfermagem segundo a taxonomia da North American Nurs ing Diagnosis Association (NAN DA) 
é parte do processo de enfermagem uti l izado no ensino de a lunos de graduação da U n ivers idade Estadual  de Campinas.  
Vivenciamos a implantação da s istematização da assistência de enfermagem num hospital escola de Campinas desde 
cerca de dez anos. Após reaval iar  o ens ino e buscar dados sobre a assistência ,  verificamos que os a lunos de uma forma 
marcante , relatam a importância do aprend izado desse conteúdo e a apl icação na prática . Entre os enfermeiros assistenciais 
a importância da classificação da prática de enfermagem e a nomenclatu ra d iagnóstica são reconhecidas. As maiores 
d ificu ldades encontradas no processo de enfermagem referem-se à classificação d iagnóstica e a evolução/ava l iação da 
assistência .  Consideramos que existe uma motivação crescente na uti l ização da classificação d iagnóstica , no entanto 
a inda existem vários desafios em d i reção ao raciocín io cl ín ico, à precisão d iagnóstica e refi namento dos d iagnósticos já 
uti l izados. 
PALAVRAS-CHAVE:  d iagnóstico de enfermagem, ensino,  assistência de enfermagem 

ABSTRACT: One of the major aspects of Nursing Process used in nursing graduation courses is Nursing Diagnosis accord ing 
to North American Nu rs ing Diagnosis Association (NANDA). We've experienced the implementation of systematic nursing 
care in a school hospital at Campinas ,  B razi l  s ince nearly one decade. During th is t ime we could evaluate the teach ing 
process as wel l  as searched for data concern ing nurs ing care provided there .  We notice that nu rs ing students state the 
importance of nurs ing d iagnosis and its practical appl ication .  Among nurs ing staft, the class ification of nu rs ing practice and 
d iagnosis taxonomy are worth wile, although they find d ifficulties in  stabl ish ing an accurated d iagnosis ,  and evaluation/ 
assessment of nurs ing care provided.  We consider that there is an increasing motivation in us ing d iagnosis ;  nevertheless , 
several challenges are tobe overcome toward a betler cl in ical reasoning , diagnosis accuracy and refinement of the diagnosis 
a l ready used in a common basis .  
KEYWORDS: nurs ing d iagnosis ,  teach i n ,  nu rs ing assistance 

RESUMEN :EI uso dei d iagnóstico de enfermería segú n  el modelo taxonómico elaborado por la North American Nursing 
Association (NAN DA) forma parte dei  proceso de ensenanza ut i l izado en los cu rsos de g raduación en enfermería. 
Presenciamos la implantación y s istematización de la asistencia en enfermería en un  hospita l escuela de Campinas desde 
hace aproximadamente 1 0  anos. Después de reevaluar el  proceso de ensenanza y de reun i r  datos sobre la asistencia ,  
verificamos que los a lumnos describen de forma acentuada,  tanto la importancia de lo aprend ido como su apl icación 
práctica . Entre los enfermeros as istentes , la clasificación y la nomenclatu ra d iagnóstica (en la  práctica de enfermería) 
tienen amplia repercusión.  Las mayores d ificultades encontradas hasta ahora en el proceso de enfermería , están relacionadas 
a la clasificación d iagnóstica y a la evolución/evaluación de la asistencia .  Consideramos que existe una creciente motivación 

en el uso de la clas ificación d iagnóstica , sin embargo todavia existen varios desafios relacionados ai raciocínio clín ico ,  a la 
presición d iagnóstica y a la eficacia cual itativa de los d iagnósticos uti l izados. 
PALABRAS CLAVE:  d iagnóstico de enfermería , ensenanza ,  asistencia de enfermería 
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INTRODUÇÃO 

A classificação d iagnóstica da NORTH AMERICAN 
NURSING DIAGNOSIS ASSOCIATION (NANDA) é uti l izada 
no ensino de graduação em enfermagem nas discip l inas da 
Saúde da Mu lher e do Recém-nascido na U n ivers idade 
Estadual de Campinas ( U N I CAMP) desde 1 990.  

Em 1 992 foi introduzida como parte do processo de 
enfermagem na Un idade de Terapia I ntensiva (UTI ) Neonatal 
do Centro de Atenção I ntegra l  à Saúde da Mu lher (CAISM) ,  
um dos hospi ta is esco la  da  U n ivers idade Estadua l  de  
Campinas ( U N I CAMP) ,  em Camp inas ,  S P. Nesse período ,  
vários trabalhos foram desenvolvidos com a fina l idade de 
identificar os diagnósticos de enfermagem mais prevalentes 
n a s  d i versas  seções d e  enferm a g e m , conforme a s  
especia l idades atendidas.  

Em 1 994 a experiência do  ens ino foi aval iada ao 
término das discipl inas através de questionário com questões 
fechadas e abertas. Os resultados apontados foram: os alunos 
na sua total idade acharam vál ido o ensino dos d iagnósticos 
de enferm a g e m  n a s  d i sc i p l i n a s  d e  A s s i st ê n c i a  d e  
Enfermagem à Saúde d a  Mu lher e d e  Enfermagem Perinata l ;  
em sua maioria consideraram que o tercei ro semestre seria 
o ma is  adeq uado para o ens i no  dos  d iagnóst icos de  
enfermagem e da  taxonomia da NANDA; o n ível de  d ificu ldade 
sentido por 68 ,7% dos a lunos ,  na ap l icação prática dos 
diagnósticos de enfermagem,  foi maior do que 25% e menor 
do que 75% ; o estudo  dos d iagnósticos de enfermagem 
trouxe mod ificações no  conceito dos a l u nos q u a nto à 
assistência de enfermagem faci l itando e mod ificando a 
assistência prestada (LOPES;  VALE ;  BARBOSA, 1 997) .  

Em 1 997 ,  a D i reção de E nfermagem do CAISM 
assu miu  como pr ioridade a efetivação do  processo de 
enfermagem com as fases: coleta de dados ou ava l iação, 
identificação dos diagnósticos de enfermagem, intervenções 
(prescrição de enfermagem) e evol ução. Desde então o 
movimento de ut i l ização dos d iagnósticos de enfermagem 
tem se expandido gradativamente. Hoje na maior parte dos 
setores tanto ambulatoria is como de i nternação o processo 
de enfermagem é u m  fato recon h ec ido  por todos os 
profissionais. 

Os a lunos ,  além das d i sci p l inas que fundamentam 
a co l eta d e  d a d os c o m o  b a s e  p a ra o p rocesso  d e  
enfermagem, recebem au la  teórica sobre a classificação 
d iagnóstica da NAN DA, têm contato com a b ib l iografia 
pertinente e a ut i l izam na prática cl ín ica no 4°, 5° , 6° e 7° 
semestres em d i sc ip l inas da Saúde da M u lher  e no 7° 
semestre , na Saúde do  Adu lto.  Durante o ensino prático, 
roti neiramente a orientação do a luno incorpora a d iscussão 
dos d iagnósticos de enfermagem. Além d isso, os a lunos 
desenvolvem estudos cl ín icos que são d i scutidos com o 
professor. 

Na assistência , o preparo das enfermeiras para 
ut i l ização da classificação d iagnóstica hoje é rea l izado  
através de  au la  teór ica  po r  ocas ião  d o  tre i n a m e nto 
admissional e d iscussão cl ín ica em seus locais de trabalho. 
Cada setor pôde escolher a forma de reg istrar a coleta de 
dados específi cos  d e  e nfe rm a g e m ,  o d i a g n óst ico , a 
prescrição e a evolução.  Algu n s  esco lhera m  impressos 
padronizados contendo os diagnósticos de enfermagem mais 
preva lentes e seus fatores relacionados/fatores de risco , 
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assim como as intervenções. Outros uti l izam impressos não 
p a d ro n i z a d o s  p a ra o reg i stro d o s  d i a g nóst i cos  d e  
enfermagem , prescrição e evolução.  

Quando tivemos a oportun idade de reconhecer a 
necess idade d e  u m  s i stema de class ificação ,  ou uma 
taxonomia para a enfermagem a ún ica l iteratura d ispon íve l 
em português foi a Taxonomia I revisada da NANDA, traduzida 
e modificada para o português do Brasil por Nobrega e Garcia ,  
em 1 994 . Hoje já  encontramos em português as defi n ições 
e classificações de 1 999/2000 e 200 1 /2002 . 

Com o convite para part ic iparmos do I S impósio 
I nternaciona l  d e  C lass if icações em Enfermagem e VI 
Simpósio Nacional de Diagnóstico de Enfermagem, sentimo­
nos desafiadas a reava l iar  o ensino e buscar dados sobre a 
ass istência .  

OBJETIVO 

Aval iar qua l  é a percepção dos alunos de graduação 
em enfermagem quanto ao ens ino dos d iagnósticos de 
enfermagem , e a percepção dos enfermei ros de um hospital­
escola sobre a uti l i zação dos d iagnósticos de enfermagem 
no planejamento e execução da assistência de enfermagem . 

SUJE ITOS E M ÉTODOS 

O c u rs o  de g ra d u a çã o  em enfe r m a g e m  d o  
Departamento d e  Enfermagem d a  Facu ldade d e  Ciências 
Médicas da U N I CAMP tem a duração de quatro anos ou oito 
semestres e conta , desde o ano de 2000, com 40 vagas por 
turma. 

Os 27 a lunos que estavam cursando o 7° semestre 
foram convidados a responder um questionário com questões 
fechadas e abertas ,  não sendo necessária a identificação.  
Dentre os 20 questionários entregues, o ito (40%) foram 
devolvidos. 

Para a anál ise dos dados, foi verificada a freqüência 
das respostas às q uestões fechadas.  Quanto às questões 
abertas foram ident ifi cada s  e agrupadas as respostas 
semelhantes . 

RESULTADOS RELACIONADOS ÀS RESPOSTAS DOS 
ALUNOS 

Dentre as estratégias mais eficazes para o ensino,  
o s  a l u n o s  i n d i ca r a m  a neces s i d a d e  d e  m a i s  a u l a s  
expositivas ,  a aná l ise e d iscussão d e  casos cl ín icos, grupos 
de d iscussão e a uti l ização dos d iagnósticos de enfermagem 
em todas as á reas de ens ino .  

Quanto às  vantagens atribu ídas ao seu uso,  as 
a lu nas responderam que o d iagnóstico de enfermagem 
es t i m u l a  o rac i o c í n i o  c l í n i c o ,  favorece o c u i d a d o  
ind iv idua l izado ,  abrange todos o s  aspectos d o  paciente , 
provendo um cuidado integra l .  "As intervenções são eficazes 
de acordo com os diagnósticos apontados" , dando a entender 
que o d iagnóstico de enfermagem d i reciona a escolha das 
i ntervenções mais adequadas .  Ressaltam ainda que  a 
ut i l i zação dos  d i ag nóst icos de  enfermagem oti m iza a 
ass istência .  

Os a lunos atri buem como vantagens do uso dos 
diagnósticos o maior envolvimento com o paciente, norteando 
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Uti l ização de classificação . . .  

a assistência prestada,  poss ib i l itando a lcançar  resu ltados 
com maior faci l idade.  A prescrição de enfermagem é mais 
l ó g i ca ,  perm i t i n d o  a s i stemat i zação  da l i n g u a g e m .  
Reco n hecem a i m p o rtâ n c i a  d a  d o c u m e ntação  e m  
e nfe rmagem , e a contr i b u i ção  d o s  d i a g n óst icos n a  
comunicação escrita . A lgumas a lunas apontaram q u e  a 
util ização dos diagnósticos de enfermagem dá subsídios para 
uma melhor evolução e faci l ita o processo de enfermagem. 
Exige que os enfermeiros estudem e se atua l izem,  dá  maior 
autonomia para a enfermagem e faci l ita a resolução dos 
problemas identificados pela enfermagem.  

Fo i  também sol icitado que as a lunas ind icassem 
as desvantagens do uso dos d iagnóstico de enfermagem . 
As respostas ind icaram que o "não preparo" suficiente para 
uti l izá-lo é uma desvantagem.  Outras respostas :  "a dúvida 
sobre que d i a g n óst icos  u t i l i za r  ( n ã o  confu n d i r  com 
d iagnóst icos méd icos )" ; "a  d if icu l d a d e  e m  ut i l i zar  os  
d iagnósticos"; "não vejo desvantagem no momento atua l  
porque passei a usá-los" . Apontaram também como sendo 
uma desvantagem o fato de exig i r  que as  enfermeiras 
estudem e se atua l izem ,  ass im como a padron ização dos 
diagnósticos uti l izados no serviço. F ina lmente ,  foi apontado 
como desvantagem o fato de "não ser uti l izado em todos os 
serviços". 

Quando perguntamos a opin ião sobre o ensino dos 
d iagnósticos de enfermagem as respostas foram:  " importante 
para a formação profiss ional" ;  "d iferencia o enfermeiro dos 
outros profi ss iona is" ;  "deve ser ensinado a part i r  do 2° 
sem estre traze n d o  todo  o p rocesso  q u e  e n vo l v e " ;  
"funda mental  para p rescrever o p l ano  d e  cu idados e 
resu ltados esperados"; "é imperativo que seja desenvolvido 
atrelado à prática"; "deve estar presente em todas as áreas"; 
"é importante pois acaba ajudando numa melhor assistência 
ao pac iente" ; " dever ia  ser  m a i s  abo rd a d o  d u ra nte a 
graduação" . 

Também n o s  p reoc u p a m o s  e m  i d ent i fi car  as  
d i f i cu l d a d e s  sen t i d a s  e m  u t i l i z a r  o d i a g n ó s t i co de  
e n fe rm a g e m .  As  re s po s t a s  fora m :  " c o n fu s ã o  c o m  
d iagnósticos médicos"; "modo de escrita" ;  " à s  vezes não 
encontro diagnóstico e tenho que i nventar" ;  "os subjetivos 
(auto-imagem, autoconceito , papel materno,  etc . . .  ) são mais 
d i fíce i s  de determ i n a r  se é um ou  out ro" ; "p rob lema 
identificado ,  que  não se enca ixa nos  d i agnósticos d a  
NANDA"; "d iagnóstico levantado s e m  fatores relacionados 
descritos" ;  "não conhecimento anterior sobre a taxonomia" ;  
"diferença entre d iagnóstico de enfermagem e problema 
colaborativo" . 

Perg u nta mos  a o p i n i ã o  d o s  a l u n o s  sobre a 
uti l ização dos Padrõres Funcionais de Gordon como d i retriz 
pa ra a co l eta de d a d o s  d o  c l i e nt e .  R e s p o n d e ra m :  
" instrumento razoável/bom porque aborda d e  maneira geral 
vários aspectos do cl iente"; "acaba d i recionando o estudo 
com a coleta de dados subjetivos e objetivos" e "seria ótimo 
se todos os enfermeiros soubessem uti l izá- lo" .  

Estávamos preocupados em saber se o estudo dos 
d iagnósticos de  enfermagem trouxe contr i bu i ções ao 
conceito de assistência de enfermagem dos alunos. As 
respostas apontaram:  "aprend i  a observar a assistência de 
uma forma mais s istematizada e g loba l " ;  "a assistência fica 
individualizada, direcionada"; "é um estímulo à busca de novos 
conhecimentos" ; "não se i  d izer a i nda " ;  "o estud o  dos  

D iagnósticos de E nfermagem perm it iu uma visão mais 
concreta e objetiva da  ass istência de enfermagem porque 
para a ut i l ização p rec i samos  rea l izar o processo de 
enfermagem que direciona a assistência a ser prestada. Leva­
nos a pensar o c l iente , ava l iar  seu estado de modo geral e 
especifico da doença , o s ign ificado da i nternação, ampl ia o 
enfoque da assistência" e "Claro !  É através do conhecimento 
dos diagnósticos de enfermagem que podemos implementar 
o plano assistencia l .  Não dá para pular etapas do processo! 
É ,  o raciocín io fica fa lho" .  

RESULTADOS RELACIONADOS ÀS RESPOSTAS DOS 
ENFERMEIROS ASSISTENCIAIS 

CARACTERfsTICAS SÓCIO-DEMOGRÁFICAS 

Dos 27 enfermeiros que responderam o questionário, 
nove graduaram-se em escola públ ica e 1 8  em escola privada. 
A maior parte (66 ,7%) conclu iu  a graduação há mais de seis 
anos e 66 ,7% traba lha no CAISM há menos de dez anos. 
Mais da  metade (70 % )  tem menos de c inco anos de 
uti l ização do d iagnóstico de enfermagem . 
Quanto ao loca l  de trabalho no CAISM,  dez atuam no serviço 
de Obstetrícia ,  o ito na Neonatolog ia ,  c inco na Oncolog ia e 
quatro na Ginecolog ia .  

Quanto a forma como aprenderam a uti l izar os 
diagnósticos de enfermagem , admiti ndo-se mais  de um tipo 
de resposta , 1 6  (60%)  tomaram contato com o conteúdo 
sobre d iagnósticos de enfermagem durante sua atuação no 
CAISM,  13 (48%) receberam informação durante a graduação 
oito (30%) tiveram contato com o tema em eventos científicos 

Os enfermeiros foram questionados sobre o grau  de 
d ificu ldade em relação às d iferentes fases do processo de 
enfermagem. A grande maioria ,  80% e 73% respectivamente, 
con s i d e ra ra m  a co l eta d e  d a d o s  e a p rescr ição d e  
enfermagem atividades de baixa complexidade (Tabela 1 ) .  

Tabela 1 - Grau d e  d ificuldade apresentada pelos enfermeiros 
em relação às d iferentes fases do processo 
de enfermagem. Campinas ,  2002 

Quando perguntamos qual o conceito de diagnóstico 
de enfermagem ,  as respostas foram variadas,  a lgumas 
aproximando-se outras d i stantes do conceito :  "problemas 
identificados q u e  aju d a m  a nortea r o atend imento de 
enfermagem"; "ava l iação e identificação de 'problemas' a 
s e re m  reso l v i d o s  - fe i to  p o r  e nfe r m e i ros  - para o 
desenvolvimento do  processo do cuidar" ;  "meu ju lgamento 
cl ín ico ,  após coleta de dados,  exame físico, que vão nortear 
minhas ações"; "assistência que presta d iretamente ao cl iente 
e é acompanhada  d i a ri amente pe la  enfermagem" ; "a 
identificação de situações que a cl iente passa por elas , que 
posso ag i r  com i ndependência ou com auxí l io de outros 
profiss ionais ,  no sentido de buscar e encontrar caminhos e 
com isso aumentar sua autonomia para promover seu próprio 
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eoleta de dados Identificação DE Prescrição Aval i ação/cvo! lção 

W % W % N "  % N" 

Baixa 2 1  80.7 34,6 1 9  73 .0 Nó 

Média 1 5 ,3 1 3  50 ,0 1 9 ,2  1 2  1 ' 1 ,2  

A lta 04 1 5 .3 08,0 23,0 
4 

1 

9 

4 

5 

2 6 

8 

% 



bem estar" . 
Quanto às vantagens de se uti l izar os d iagnósticos 

de enfermagem,  as respostas sugerem que pode ser um 
caminho para a autonomia  da  enfermagem : "norteia a 
assistência/d i recionamento das  ações de enfermagem/ 
poss i b i l i ta u m a  cont i n u i d a d e  l óg i ca e a d e q u a d a  d a  
assistência" ;  "reg istro dos cu idados/ass istência" ;  "suporte/ 
d i recionamento para a prescrição ,  evo lução e assistência 
prática"; "reconhecimento profissional" ;  "maior envolvimento 
com o cl iente e famí l i a ,  faci l i tando o tratamento e o feed­
back" ; assistência d i reta/conhecer mais o cl iente" ;  "conhecer 
mais cada d iagnóstico , quanto ma is  se faz um d iagnóstico 
mais se aprende,  mais se desenvolve" ; "contribu i r  para uma 
evolução positiva de prognósticos ,  contribu indo com toda 
equipe mu lt id iscip l i nar" ;  "possib i l ita o c l iente se colocar com 
mais autonomia no seu tratamento" ; "humaniza e ind ividual iza 
o atendimento/auxi l ia na visão global do cl iente"; "estimula o 
profiss ional a crescer . . .  " ;  "eleva a auto-estima de todos os 
profiss ionais de enfermagem , pois fica mu ito mais clara a 
importância da sua atuação", 

CONCLUSÕES 

Concordamos com Lopes , Souza e Eyre ( 1 998) que 
a consol idação dos d iagnósticos de enfermagem na prática 
urge esforços conjuntos partindo da formação do a luno para 
o desenvolvimento da consciência crítica e da integração do 
co n h ec i m e nto n o s  s e rv i ços , a tu a n d o  com o  a g e nte 
transformador. 

VALE ,  I. N. DO; LOPES, M. H. B. de M .  

Nossa experiência no ensino dos  diagnósticos de  
enfermagem tem evi denc iado a i nda  q u e  e le  deve ser 
apresentado como parte i nteg rante e i nd i ssociável do 
processo de enfermagem,  porque d i reciona a assistência 
de enfermagem, uma vez que tem correlação com cada uma 
das fases do  processo,  desde a coleta de dados até a 
evolução ou aval iação fina l .  

Na assistência ,  a identificação dos diagnósticos de 
enfermagem ainda se constitui um desafio ,  no entanto 
verifica-se que este conteúdo tem sido min istrado durante a 
graduação ,  o que  s ina l iza que a mudança já se in iciou . 

As maiores d ificu ldades encontradas no processo 
de enfermagem referem-se à classificação diagnóstica e a 
evolução/aval iação da assistência.  Consideramos que existe 
uma motivação crescente na ut i l ização da classificação 
d iagnóstica , no entanto a inda existem vários desafios em 
d i reção ao racioc ín io  cl í n ico,  à precisão d iagnóstica e 
refinamento dos d iagnósticos já ut i l izados . 
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